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Capítulo  
Final do Livro

João Bernardes da Rocha Filho
Rosana Maria Gessinger

Regina Maria Rabello Borges 
Isabel Cristina Machado de Lara 

 

Ao longo das páginas anteriores tivemos uma rara oportunida-
de: conhecer diversas experiências realizadas a partir do planejamen-
to de visitas de grupos de estudantes da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental, do Ensino Médio e da Educação de Jovens e Adultos ao 
Museu de Ciências e Tecnologia (MCT/PUCRS). Essas visitas tiveram 
um caráter investigativo e foram organizadas por mestrandos, douto-
randos e professores do Programa de Pós-Graduação em Educação em 
Ciências e Matemática da PUCRS, no contexto de uma disciplina desse 
programa. Os pós-graduandos envolvidos nos projetos, em cada capí-
tulo, assim como seus orientadores, buscaram descobrir algo, aprender 
com o empreendimento de trazer seus alunos ao museu.

É esse o espírito deste livro – o mesmo que anima a educação conti-
nuada de todos os professores: aprender sempre. E visitar o MCT é um bom 
modo de fazer isso para todos aqueles professores que podem trazer seus 
alunos até a PUCRS, ou talvez convidá-los a virem por seus próprios meios, 
se for o caso. Mas, mesmo para aqueles que estão impedidos de virem até 
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aqui, pela distância ou outras dificuldades envolvidas nesse deslocamento 
com um grupo de estudantes, os relatos trazidos neste livro podem ser 
fontes de inspiração para o uso da experimentação no ensino das ciências. 
Talvez, uma experimentação investigativa, lúdica, sem roteiros, na qual o 
estudante se sinta como um detetive que se lança na busca de dados e, aos 
poucos, amplia seus horizontes de entendimento, compreendendo mais e 
mais o mundo, construindo-o a partir de uma ciência contextualizada.

Há também algo que permeia os relatos deste livro e que é condição 
para a busca científica, para o qual talvez este último capítulo seja uma boa 
oportunidade de chamar a atenção: a liberdade. Na raiz da descoberta cien-
tífica não há roteiros. A educação – não a simples erudição, mas aquela que, 
esperamos, seja capaz de formar um indivíduo autêntico, bondoso, auto-
crítico, criativo e empenhado em descobrir seu papel no mundo – não é e 
nunca foi resultado de repetição e de regramento. Não há velhos esquemas 
capazes de produzir algo novo. A genialidade existe em potencial em cada 
pessoa, mas ela só se manifesta plenamente na liberdade. É como a semente 
que germina, floresce e dá frutos somente quando encontra um ambiente 
adequado. Nos textos aqui apresentados os estudantes foram incentivados 
a manifestarem amplamente suas liberdades, e isso fez com que, para eles, 
essa fosse também uma experiência inesquecível de aprendizagem.

Escreve-se muito sobre a escola, e atualmente é consenso que a edu-
cação formal deve preparar o indivíduo para a sociedade – para ser um cida-
dão. Essa é uma ideia que aparece repetida nos documentos oficiais da educa-
ção de todos os níveis e se trata, evidentemente, de um desafio. Ocorre que 
a sociedade está se tecnologizando rapidamente e que os professores talvez 
não logrem acompanhar seus alunos no domínio da utilização das novas tec-
nologias, ou que seja difícil alcançar um convívio harmonioso entre as dife-
rentes gerações que se encontram nas escolas, num dado momento, perante 
a evolução acelerada dos costumes. Por isso a preocupação das autoridades, 
expressa nos documentos. Seria recomendável enfrentar um pouco mais 
profundamente essa questão, talvez refletindo sobre a pluralidade de signifi-
cados que possui a ideia do que seja “preparar o indivíduo para a sociedade”.

Essa intenção, inclusive, pode ser compreendida como uma re-
ferência a um sistema produtivo industrial, cujo objetivo é tomar certo 
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conjunto de matérias-primas e fabricar um objeto que se aproxime o 
mais possível do desejo da população, consumidora potencial daquele 
bem. Para algumas pessoas seria adequada esta analogia: a escola, como 
uma indústria de beneficiamento. O aluno nas séries iniciais seria a ma-
téria-prima, e o egresso seria o cidadão, moldado segundo exigências e 
necessidades da sociedade. Será esse, mesmo, o papel da educação for-
mal? Será esse um bom modelo para o ensino das ciências? Depende do 
que se entende por cidadão.

Parece-nos evidente que educar – ou educar para a ciência – trata 
menos de formar um indivíduo adaptado à atual sociedade e mais um indi-
víduo capaz de adaptá-la para que se torne uma sociedade melhor. A razão 
disso é sutil: nossa sociedade não é perfeita e está em transformação, assim 
como o próprio ser humano. Por isso, não faz sentido formar alguém para 
simplesmente adaptar-se ao que está posto. O professor de hoje, em espe-
cial o de ciências, tem o compromisso de formar um ser humano melhor 
que ele mesmo, melhor que os que existem hoje, que assuma autentica-
mente atitudes mais que humanas. Já não basta ser simplesmente humano, 
é preciso enfrentar e superar as deficiências do caráter humano. Enquanto 
humanos, e somente humanos, seremos inevitavelmente limitados e ana-
crônicos. Ironicamente, a mesma ciência que busca cura para doenças de-
generativas gera conhecimento que depois é transformado em tecnologias 
capazes de matar e destruir. Não é a ciência a responsável por isso, mas 
somos nós. Por isso nós é que precisamos ser superados por nossos des-
cendentes, não em inteligência e sagacidade, talvez, mas principalmente 
naquilo que é capaz de tornar nossa espécie mais que humana.

A ciência muda o mundo, então quem faz ciência é muito impor-
tante, pois a decisão de um cientista pode repercutir na história do planeta. 
Por isso os professores de ciências e matemática são especialmente chama-
dos a formar um cidadão capaz de ser melhor que o cidadão de hoje, e um 
cientista que não seja uma cópia dos que temos hoje, mas que seja melhor 
que esses. Por isso, pensar e agir com liberdade devem ser o centro da 
educação científica, e são o centro dos trabalhos que apresentamos aqui.

Obrigado por sua atenção. Mãos à obra, professor da nova hu-
manidade! 
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